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INTRODUÇÃO



Venha para Toronto! Felipe Macario



Realizar um intercâmbio é, com certeza, uma das experiências mais incríveis que uma pessoa pode fazer na vida. Com o tempo, você descobre que estar em outro país, muitas vezes completamente diferente do seu, é apenas um detalhe. O que realmente fará com que essa experiência seja incrível é uma mistura de lugares que você conhece, o convívio com outras culturas e, principalmente, os amigos que você faz. Entretanto, a realização do intercâmbio é apenas uma parte do processo. Afinal, algo tão importante demanda certo planejamento. “Quando é a hora certa?”, “Quanto preciso economizar?”, “Para onde?”, “O que há de legal para se fazer lá?” são apenas algumas das perguntas que todo intercambista faz enquanto está planejando a viagem. Assim, este livro tem o objetivo de ajudá-lo a responder algumas dessas perguntas. Especialmente se você estiver considerando Toronto, no Canadá, como uma de suas opções. A cidade mais multicultural do mundo possui diversas atrações em todas as estações do ano e culturas de todos os cantos do planeta. É, com toda a certeza, o lugar perfeito para ter uma experiência incrível e completa! Boa leitura! ☺
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CAPÍTULO 1



O que esperar de um intercâmbio Carol Luz



O que me motivou mesmo a começar tudo isso foi uma ex-colega de faculdade. Desde antes de terminar o curso, ela já tinha o sonho de fazer intercâmbio e trabalhar como au pair nos Estados Unidos. Só que sonhar é a parte fácil. “Chegar lá” é outra coisa! Quando ouvi a notícia da partida de minha amiga pra NY, fiquei muito animada. Naquele momento, o primeiro passo para que eu pudesse realizar meu sonho foi dado. Mas por que o Canadá? Na verdade, minha vontade inicial era de ir pra Islândia. Olhe bem: “é um país nórdico insular europeu situado no Oceano Atlântico Norte”. Um ovo, no meio do nada. As complicações de ir para lá eram tantas que optei por outro lugar. E Canadá sempre foi minha opção mais “real”. Bonito, moderno, mas sem toda aquela badalação dos EUA, frio, e, principalmente, com a mesma qualidade de vida que eu teria na Islândia. Eu tive uma professora num curso de inglês que é cidadã canadense (inveja! rsrs). Tem casa em Burlignton. Um sonho. Contava várias curiosidades sobre lá, da organização, da educação das pessoas…
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Por que ir? Bem, essa é uma pergunta curiosa. Sou formada em Letras. Dou aula de inglês há 5 anos, sempre em escolas de idiomas. Cada vez que eu ouvia que um novo professor que já havia morado fora do Brasil iria entrar na escola, ficava com medo de perder o meu espaço. É uma situação complicada, não? O intercâmbio foi uma maneira de dar um upgrade na minha carreira. Por isso que para mim, a princípio, foi muito mais pelo lado profissional do que pessoal. Como? A resposta é pura e simplesmente: não fazia a menor ideia por onde começar. Mas acreditava que “pôr no papel”, assim como estou fazendo agora, já é um bom começo. Afinal, como minha chefe diz “tinta no papel não volta mais”. Então, dei essa decisão como tomada, e esse certamente foi o primeiro passo para tudo isso. A primeira dica que dou, então, para aqueles que, como eu, resolveram mudar sua vida é: Decidam-se com vontade. Na época, fiz uma timeline com algumas coisas que pesquisei sobre o passo-a-passo para a viagem. Fora a escolha do país e da cidade, que, então, já havia me decidido (Canadá + Toronto), a escolha mais difícil foi a do programa que escolheria para mim lá. Decidi ir por três meses, sendo que o plano inicial era de um mês só. Minha dica número dois é esta: coloquem na balança e analisem bem os investimentos.
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Percebi que o valor que eu pagaria para um mês no país, com um pouquinho a mais, eu ficaria três meses. E sério, depois que se está lá, um mês é uma semana. Passa muito rápido. Com quem? Como era marinheira de primeira viagem, decidi ir com ajuda total de uma agência especializada. E foi a melhor decisão que tomei! Eu não movi uma gota d’água. Eles fizeram tudo por mim. E compensou. Então, minha dica três é: Procurem por qualidade de atendimento, confiabilidade e custo benefício. E, acreditem, nesse caso de viagem, o custo é o fator menos importante! Quanto às escolas, a agência me enviou, como é de costume, algumas opções para eu analisar. Eu vi site, Facebook, vídeos no Youtube, e escolhi a Connect School of Languages. Desde o começo eles me respondiam mensagens no Facebook - por sinal, eles mantêm uma página super atualizada. O site tem várias informações. Eles mudaram recentemente para um prédio novo, no centro de Toronto. Localização per-fei-ta! O prédio é todo colorido, eles animados, bem família. Para os que sentem saudades de casa com facilidade, lá é um ótimo lugar pra se fazer amigos e se sentir mais à vontade. Os professores são uma história à parte sobre a escola. São professores jovens, com uma experiência tremenda. Já moraram em outros países (tem uma professora e coordenadora da escola, que já viajou para 42 países diferentes!), são super amigos. Eles têm esse feeling de saber o que os estudantes precisam e, na maioria dos casos, acabam sendo muito mais do que professores: eles sabem ser professores, médicos, guias, conselheiros e amigos.
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Bem, fora isso tudo, tem a parte “chata”, que é o preparo de documentos (visto, passaporte, etc.). Mas passar um ano preparando tudo: desde as escolhas até os documentos, ajudou bastante para que meu psicológico fosse sendo trabalhado também. Tanto que, no dia do embarque, ou mesmo na véspera – quando eu estava fechando minha mala – estava super calma. E isso me ajudou muito porque o nervosismo pode impedir você de curtir os momentos - da chegada ao aeroporto, a decolagem até a chegada em Toronto. O que esperar? Eu não sabia o que esperar da viagem. Mas uma coisa é certa, e essa é minha dica quatro: Tenham a mente aberta! Você vai estudar, encontrar, conversar com pessoas do mundo todo. Eu conheci coreanos, japoneses, árabes, mexicanos, brasileiros, canadenses... E o que mais se aprende é a respeitar as diferenças. E, como estão todos ali “no mesmo barco”, longe de casa, longe da família e dos amigos... Acabam virando uma família. Uma família de gente corajosa que teve coragem de ir além. Se permita viver, ver, experimentar... E ao fim... Agora, aqui de volta pra minha cidadezinha pacata do interior de Minas, eu vejo que realmente vale aquela máxima de que “tudo vale a pena”. Cada centavo, cada nervosismo. Cada momento de preparo durante um ano inteiro. Aqui, tudo continua o mesmo. Meus amigos, meu serviço, a comida da minha mãe... Mas dentro de mim, tudo está diferente. Foi uma experiência única que mudou completamente o meu jeito de ver as coisas.
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Para mim, uma menina que sempre foi insegura, realizar essa viagem e por os pés em terra firme depois de três meses fora – e dez horas de voo – é ter mais do que motivos e provas pra acreditar que a gente pode tudo, mas tem que acreditar de verdade. E quanto ao Canadá? Não poderia ter feito escolha melhor. E agora é a minha vez de espalhar o boato de que eles são muito educados. Não acredita? Vá lá e confira com seus próprios olhos e ouvidos o porquê que eu batizei esse país carinhosamente como “Sorryland”.
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CAPÍTULO 2



Por que Toronto? Vitor Saiki



A escolha do país é talvez a etapa mais difícil do planejamento de uma viagem de intercâmbio, e também a decisão mais pessoal do processo, e claro que não foi diferente no meu caso. Por mais que você pesquise e converse com pessoas que já viajaram antes, é impossível ter uma noção 100% realista do que cada destino oferece de melhor e pior sem conhecê-lo antes. Minha pretensão aqui não é ensinar como escolher o seu destino, mas sim relatar a minha experiência para chegar na escolha final, da qual não me arrependi, e mostrar apenas uma entre várias estratégias para se tomar uma decisão tão complexa quanto a própria viagem em si. Me ajudou muito no processo definir primeiro quais eram os meus objetivos principais e as prioridades da viagem. É só para aprender inglês? Quer aproveitar para conhecer quais lugares enquanto estuda? Quer se isolar de brasileiros? Pensa em emigrar para o país? São perguntas que eu fiz para entender quais eram as minhas reais prioridades e, a partir delas, definir os destinos que realmente faziam sentido. No meu caso, queria acima de tudo um país seguro e preparado para receber estudantes, com cursos de qualidade, moradia acessível e transporte público de qualidade, que não fosse (muito) lotado de brasileiros e que coubesse no meu orçamento. Permissão para trabalhar não era imprescindível, porém contava alguns pontos.
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Para saber mais sobre os destinos, não tem muito segredo, vale pesquisar o máximo que conseguir e tirar as dúvidas com as pessoas certas. No meu caso, olhei muito em sites específicos sobre cada país e troquei diversos e-mails com student advisors de agências de turismo. Me ajudou muito também visitar algumas feiras de intercâmbio, assistir a algumas palestras promovidas por agências e conversar com representantes das próprias escolas, e foi assim que defini Canadá e Austrália como minhas primeiras opções, tanto pela qualidade de vida oferecida quanto pela tradição no ensino de inglês a preços relativamente acessíveis, além de oferecerem a possibilidade de trabalhar para complementar o orçamento da viagem (nota: o programa Work and Study foi finalizado no Canadá em 1º de Junho de 2014). Nova Zelândia (não poderia trabalhar como na Austrália, embora o câmbio do país seja mais favorável), EUA (mais caro que o Canadá e com um processo de visto um pouco mais trabalhoso), Irlanda e Malta (não tinha tanta vontade de ir para a Europa) eram boas alternativas, porém, praticamente descartadas num primeiro momento. Na hora de decidir entre Canadá e Austrália, ambos países de primeiro mundo, com cidades que ofereciam tudo o que eu esperava como destino ideal juntamente com paisagens de arrepiar, e que recebiam estudantes do mundo inteiro, o que realmente pesou a favor do primeiro no meu caso foi o preço, além da distância, já que tive convicção que viveria uma experiência boa em ambos os países. Por incrível que pareça, e ao contrário do que a maioria acaba fazendo, levei muito pouco em conta o fato de estar planejando minha chegada para dezembro, no início do rigoroso inverno canadense. Por mais que todos falem que o Canadá é muito melhor no verão, sempre gostei de frio e a curiosidade de conviver com neve no cotidiano até pesava um pouco a favor. Além de todos esses fatores, havia viajado para os EUA pela primeira vez um ano antes, e me encantado com o país, e a possibilidade de voltar para lá enquanto estudava no Canadá me seduziu mais naquele
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momento que a chance de conhecer o outro lado do mundo. Na questão da distância, o que realmente incomodava na Austrália era o fuso-horário na hora que tivesse que falar com a família no Brasil, problema que não tive no Canadá. Após juntar todos os fatores e comparar os prós e contras, a decisão pelo Canadá estava tomada. Batido o martelo pelo Canadá, mudei o foco para a escolha da cidade. Embora não pareça, a escolha da cidade é uma decisão tão crítica e complexa quanto a própria escolha do país, principalmente num lugar tão extenso e diverso quanto o Canadá. No meu caso, procurei seguir a mesma estratégia da escolha do país, definindo exatamente quais eram as minhas prioridades. De início, com uma certa obsessão por “fugir” de brasileiros, considerei fortemente alguns destinos menos badalados do país, tais como Banff, Halifax e Ottawa, em detrimento de Toronto e Vancouver, preferência da maioria dos estudantes de nosso país. Meu foco acabou mudando para as duas metrópoles canadenses quando me decidi por fazer o (extinto) programa Work & Study, acreditando que encontraria mais oportunidades de trabalho nos grandes centros do que em cidades menores (grande ilusão da minha parte, diga-se de passagem. Encontrar empresa que aceite contratar estudante de inglês por um período curto é difícil em qualquer parte do país). Além disso, a maior oferta de transporte aéreo e terrestre de Toronto e Vancouver, tanto para vir do Brasil quanto para fazer turismo pelo Canadá e EUA, e a constatação que a imersão na língua inglesa dependia muito mais do meu esforço do que da quantidade de brasileiros na cidade me convenceram definitivamente que estas seriam as melhores alternativas para os meus propósitos. E aí veio a última encruzilhada do processo. Afinal, Toronto ou Vancouver? Antes mesmo de restringir meus destinos possíveis às duas cidades, sempre considerei Toronto um pouco mais com “a minha cara”. Maior cidade do Canadá, com voo direto do Brasil, metrópole financeira, com muito do que Guia do Intercambista
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todo paulistano sonha para São Paulo, além de estar próxima de Niagara Falls, Nova York, Chicago e Québec, parecia o local mais adequado para minhas pretensões, mesmo sendo o destino mais popular entre brasileiros e tendo um inverno rigoroso e um custo de vida um pouco mais elevado que a média. Porém, como não se deixar encantar com Vancouver? Cidade com muito verde, mar e montanhas no seu entorno, além da proximidade com as Rocky Mountains, também não fica devendo nada para quem aprecia um passeio pelos EUA, estando bem próxima da fantástica Seattle e do estado do Oregon (perfeito para compras!). Além disso, a diferença de preço da passagem aérea entre Toronto e Vancouver não era tão grande quanto eu imaginava, deixando os valores finais dos pacotes muito próximos. Por incrível que pareça, o clima mais



ameno



de



Vancouver no inverno comparado a Toronto não contou muito a favor no meu caso. Entre o inverno frio e com neve de Toronto e o clima chuvoso de Vancouver, eu preferia o primeiro. Após muitas idas e vindas, eu tinha praticamente me



Downtown Toronto



decidido por uma escola de Vancouver e estava prestes a fechar o pacote quando acabei seduzido pelo preço mais atraente e pela proposta do programa de estudo e trabalho da Connect. Como eu já tinha certeza que estaria satisfeito com quaisquer das duas cidades, não hesitei muito em mudar o destino e, finalmente, fechar o pacote. Hoje, prestes a acabar meu intercâmbio, apenas lamento não ter conhecido Vancouver e o lado oeste do
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país, porém, não só não me arrependo da minha decisão como considero voltar para Toronto num futuro próximo. Como dito no início, a escolha do seu destino é uma decisão muito pessoal, e não existe uma estratégia única que funcione para todos. Consegui dosar fatores racionais e emocionais na minha escolha por Toronto e tenho a consciência tranquila de que tomei a decisão que fazia mais sentido pra mim, assim como tenho certeza de que não teria me arrependido caso tivesse optado por Vancouver, Sidney ou mesmo Dublin. Pesquisei o quanto pude antes de decidir e vim sem medo. É o mesmo que sugiro a todos que pensam em vir estudar.
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CAPÍTULO 3



Por que estudar inglês? Anie Karenina



Várias são as pessoas que me dizem "saber inglês é essencial". E eu sempre concordei com elas. Eu poderia escrever uma série de razões do porquê eu concordo com elas, porém vou lhe dar três: - Quantos destinos fora do Brasil você já pensou em ir e precisaria falar inglês para fazer amigos lá? - Você acha que falar inglês pode ser um diferencial seu, como profissional? - Quantos filmes você assistiu no mês passado eram falados em inglês? Não importa se é por entretenimento ou trabalho, o inglês já faz parte da sua vida. Porém, sabê-lo corretamente é importante, além de ser uma nova fonte de conhecimento e prazer. A língua inglesa hoje é a mais "espalhada" no mundo, sendo usada por mais de 500 milhões de pessoas, mais de 50 países como língua principal, além de ser o idioma da ONU e das maiores organizações mundiais... ou seja, é a língua universal. Por isso também ela é a mais utilizada na internet. Saber utilizá-la corretamente lhe ajudará a se tornar um cidadão do mundo, podendo transitar nos principais destinos - reais ou virtuais - seja a trabalho, estudo ou por diversão. Guia do Intercambista
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Outro bom motivo para estudar inglês é o diferencial profissional que ele pode lhe dar. Com o mundo cada vez mais globalizado, principalmente pela facilidade da internet, as empresas estão se internacionalizando: prestando serviços e vendendo seus produtos para todos os lugares do mundo. E essas empresas prezam por profissionais que possam lidar com esse novo cenário com desenvoltura. Para isso, falar, ler e escrever em inglês pode lhe trazer uma melhor posição profissional. Mas nem só de trabalho vive o homem... É preciso se divertir! Pense em quantas músicas você tem no seu MP3 player (uma expressão em inglês) que são cantadas em inglês, ou quais dos seus filmes prediletos são falados no idioma. Para se divertir você também precisa saber a língua inglesa, afinal, entender o que diz aquela linda música que você ouviu rádio só te faz gostar ainda mais dela. O aprendizado em si pode ser muito legal e prazeroso, já que o inglês é um idioma vivo, em constante crescimento, além de ter uma estrutura um pouco diferente do português. Aprender novas expressões, novas palavras, novos sons é abrir a mente para uma nova gama de informações. Estude inglês não só pela necessidade de ter uma posição nova no mundo, mas também para abrir o seu mundo para algo novo. Lembre-se: "A mente que se abre a uma nova idéia jamais voltará ao seu tamanho original." Albert Einsten
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CAPÍTULO 4



Connect School of Languages Raquel Beninca



Estudei na Connect School of Languages por 4 meses, de outubro/2013 a janeiro/2014. Nesse período frequentei aulas de Gramática, Conversação, TOEIC, Expressões Idiomáticas e Inglês para Negócios (Business English Class). Posso, com certeza, afirmar que esse tempo foi de extrema valia para o aprimoramento do meu inglês, sem falar na metodologia de ensino da Connect que é voltada para as facilidades que a tecnologia pode nos proporcionar. Desde o início dos cursos que fiz na Connect, sempre utilizei o meu iPad (comprado no Canadá, porque no Brasil melhor não comentar $$), fato este que sempre facilitou muito o meu aprendizado, pois não é necessário escrever manualmente as anotações do quadro, você pode simplesmente tirar uma foto das anotações do professor e até mesmo fazer as suas próprias Atividade durante o inverno



anotações na foto; isso faz com que você



economize um bom tempo e consiga tirar melhor proveito e entendimento das explicações dos professores. Outra vantagem da metodologia de se
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estudar pelo iPad é que qualquer dúvida que você tenha, pode ser sanada através de pesquisa na Internet em qualquer lugar. Na Connect School of Languages todos os professores são nativos na língua inglesa, então não tem como você ter dúvida sobre alguma palavra e querer perguntá-la em português, o que você tem que fazer é tentar descrever para o professor a sua dúvida utilizando outras palavras em inglês, que já são de seu conhecimento. O fato de descrever uma palavra e/ou uma ação em outras palavras pode não parecer, mas aprimora muito o seu inglês e até mesmo a sua capacidade de expressão. Falando ainda dos professores da Connect, todos eles são muito dinâmicos, eles não ficam simplesmente seguindo os tópicos de uma apostila, eles procuram (e conseguem) ir muito além disso como, por exemplo, debatendo os assuntos com os alunos e pedindo a opinião dos mesmos, utilizando exemplos da vida real, e entre outros. Alguns dos professores da Connect ainda têm uma espécie de "palhaço" dentro deles, o que faz a aula além de dinâmica, bem divertida. Outro importante ponto que posso relatar sobre o período em que estive na Connect é em relação às amizades que lá nasceram. Conheci pessoas incríveis de diversos lugares do mundo. Coreia do Sul, Japão, México, Portugal, França, Arábia Saudita, e outros. Pude compartilhar muitas experiências com eles e conhecer as suas respectivas culturas, algumas vezes dividíamos nossos almoços, assim pude provar as comidas de diversos países num único local. Lembro uma vez que levei de almoço a nossa famosa feijoada. Eles curtiram bastante! E cá entre nós, comida como a nossa não existe! :D Teve um coreano que conheci, o Hanley. Esse cara faz mágicas fenomenais que você não acredita que sejam somente truques. Meu marido chegou a aprender alguns truques com ele, e de vez em quando, ele diverte nossa família e amigos com esses truques.
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Ainda em relação às amizades com as diferentes culturas, eu pude ver de perto essa questão dos diferentes sotaques (em inglês) existentes, os erros específicos de pronunciação cometidos por brasileiros, por coreanos, mexicanos e outros. Isso é outro fator que faz com que você consiga aprimorar o seu inglês, quando você consegue enxergar de perto as dificuldades comuns de cada país, e trabalhar em cima delas para aprimorá-las. A Connect ainda possui diversas atividades extra classe, que são mensalmente programadas. Durante o período em que estive lá, participei de todas que eu pude, na ideia de praticar o inglês e conhecer melhor os demais estudantes e professores. O primeiro jogo de hockey que assisti foi em uma dessas atividades, a primeira vez em que fui no cinema em Toronto foi com a Connect. Fui também diversas vezes andar de patins no gelo com meus colegas de curso e com professores, joguei sinuca, boliche, participamos de uma “Olimpíada de Inverno” criada pela Connect, joguei hockey de rua, conheci a fazenda onde é feito o Maple Syrup (que é uma espécie de mel que vem daquela famosa árvore do Canadá, que a folha é o símbolo na bandeira), participei da “Amazing Race” onde tiveram diversos desafios (engraçados e malucos) para cumprir em um determinado tempo, e ainda conheci pontos turísticos. Todas estas atividades extra classe da Connect sempre foram muito divertidas e produtivas. Em suma, se você está querendo vir estudar inglês em Toronto e ainda não escolheu a sua escola, eu recomendo fortemente a Connect. Conforme já relatei anteriormente, pude aprimorar muitíssimo o meu inglês lá, conhecer pessoas de diversos lugares do mundo, realizar atividades muito divertidas, sem falar na equipe da escola que está sempre disposta a nos ajudar em qualquer dúvida que tivermos.
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CAPÍTULO 5



O que esperar de Toronto? Cristiane Pironi



Quando decidimos nos aventurar num país e numa cidade diferente, logo nos perguntamos: o que encontrarei por lá? Pensando nas pessoas que vivem e que frequentemente encontramos em Toronto, um aspecto central é a sua multiculturalidade. Toronto é a cidade mais multicultural do mundo, e isso afeta diretamente sua população. Aqui encontramos pessoas de todas as partes do planeta, de todos os estilos, idades e profissões. Isso traz um outro ponto à tona: o respeito. Em Toronto, pouco importa sua origem, sua classe



“Hug Me” tree



social, sua etnia, sua língua mãe, você sempre será tratado com respeito. Você pode ser o que quiser e fazer o que você quiser, desde que respeite os outros e a ordem pública. O torontoniano, assim como o canadense em geral, é conhecido pela sua educação, e chega até a ser engraçado: eles falam “sorry” para tudo. Nem precisam esbarrar em você, só de passarem na sua frente já soltam um gentil “sorry”. Além disso, por estarem acostumados à multiculturalidade da cidade, eles sempre se esforçam para entender o que falamos em lojas ou restaurantes, e até mesmo possuem certa facilidade em entender diversos Guia do Intercambista
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sotaques, por estarem expostos a eles com frequência. Sem contar que, não raras vezes, somos atendidos por imigrantes (grande parte das pessoas que vivem por aqui são imigrantes - algumas estimativas indicam até 50% da população composta por estrangeiros e seus descedentes). Além disso, é incrível a bagagem que essa vivência nos traz: em Toronto, em um mesmo dia, conversei sobre política no café da manhã com um senhor sul africano, a tarde conversei sobre raízes e moedas com uma peruana e a noite fui a um restaurante indiano. Tudo em inglês. E experiências desse tipo se multiplicaram uma outra infinidade de vezes. Além disso, há o convívio com outros alunos na escola, onde todos os dias aprendemos algo novo sobre o país e a cultura dos nossos colegas, sem falar no grande treinamento diário em que desenvolvemos nossa habilidade de entender diversos sotaques. Ali, naquela realidade da escola e de estar em uma cidade cuja língua é o inglês, nossa única opção eficaz de comunicação acaba sendo esta. E as vantagens que vêm em decorrência dessa realidade são, claro, inestimáveis. Essa faceta do povo de Toronto, de respeitar demais os outros, de não perturbar os outros, traz também o outro lado da moeda, que é o fato de eles serem, muitas vezes, distantes, não se envolvendo muito além do “sorry”. Isso também pode ser visto como reflexo de uma cidade grande, em que todos estão sempre com pressa, atarefados e ansiosos para chegar ao seu destino. Entretanto, isso não impede que eles parem para dar informaçōes, quando solicitadas. Andando, sobretudo pelas ruas de downtown, também encontramos os sem teto, especialmente pelo fato de os abrigos se situarem nessa região. Porém essas são características que encontraremos na maioria das cidades grandes. E estes também respeitam o espaço dos demais. Algo muito bacana em Toronto são suas ruas planas e estruturadas, o que faz com que as pessoas caminhem e andem muito de bicicleta. Devido ao fato de esta cidade ser uma das mais seguras do mundo, também essa movimentação de pessoas de todas as idades acontece inclusive à noite. Guia do Intercambista
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Assim, numa simples caminhada, podemos ter uma noção da riqueza cultural e humana desta cidade. O que mais atrai e impressiona nesta cidade, sem dúvidas, é a sua multicultualidade, educação e respeito. Aqui temos a oportunidade de vivenciar experiências únicas e de conviver com pessoas de diferentes culturas, isso tudo dentro de apenas um único lugar: Toronto.



Downtown Toronto
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CAPÍTULO 6



Quanto custa morar em Toronto? Carolina Sanches



Escolheu fazer intercâmbio em Toronto? Você sabe quanto custa viver lá? Depois de decidir a cidade em que você ficará, é muito importante pensar no custo de vida. Assim, poderá programar seus gastos e estimar quanto gastará com a viagem. Existem muitos fatores que interferem nessa conta. Tudo vai depender do seu estilo de vida. Entretanto, os principais gastos são: moradia, alimentação, transporte e lazer. Moradia é o mais difícil e mais caro item a se pensar em custo de vida, pois tudo depende de onde você vai morar. Para os estudantes, existem duas opções: homestay (casa de família) ou alugar um apartamento, um quarto ou um basement (mais informações no capítulo Encontrando um Teto). Se você for ficar por pouco tempo (1 – 2 meses), homestay é a melhor alternativa. Você pode escolher com meia pensão (duas refeições) ou pensão completa (três refeições) e o custo varia dependendo da região da cidade que você escolher, do número de refeições e se terá banheiro privativo. Em média, o valor é $800.00 por mês. Já para quem optar por morar sozinho, sem homestay, devese pensar primeiro se irá, realmente, morar sozinho ou se dividirá o lugar com
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alguém. Além disso, deve-se ter cuidado ao escolher a região onde vai morar. Afinal, quanto mais perto do centro, mais caro o aluguel. Existem alguns sites em que você pode procurar um lugar para alugar, como: Kijiji, Craiglist e o View It. Se você optar por alugar um quarto, o valor varia, em média, de $400.00 a $700.00 por mês, com todas as despesas inclusas, menos refeições. Por outro lado, se você optar por alugar um apartamento mobiliado, onde você possa dividir com seus amigos ou até mesmo morar sozinho os valores variam, em média, de $700.00 a $1,500.00 por mês. É importante lembrar que a maioria dos contratos para alugar um apartamento variam de 6 meses a 1 ano, no mínimo. Se você optar por não morar em homestay ou ainda está em dúvida em qual é a melhor opção, é muito importante levar em consideração o valor da alimentação. Obviamente, este valor varia muito de pessoa para pessoa, mas conheça os lugares com o melhor custo-benefício. Em relação ao supermercado, os melhores preços estão no No Frills e no Wal Mart. Porém, se você morar longe desses supermercados, fique atento às promoções que os outros supermercados menores fazem. Você sempre vai encontrar bons preços. Para se comprar frutas e verduras, uma boa opção são os pequenos mercados que encontramos nas ruas. São lojas pequenas que vendem diversas coisas e sempre colocam as frutas na frente das lojas para chamar nossa atenção. Nesses lugares, além de preços menores, geralmente as frutas são de melhor qualidade. Considero um gasto de aproximadamente $150.00 com supermercado por mês, mas esse valor pode aumentar ou diminuir dependendo da quantidade que você compra e das marcas que costuma adquirir. Já em relação aos restaurantes, os preços variam muito. Existem diversos restaurantes onde você paga $20.00 e come à vontade, como por exemplo o Mandarim, mas você encontrará preços que variam de $10.00 a $40.00 em restaurantes pela cidade.
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O próximo ponto é o gasto com transporte. O transporte de Toronto funciona muito bem e está todo interligado. Caso você tenha que usar o transporte público para ir para a escola, a melhor opção é comprar o Metropass (cartão mensal), que custa $133.75 (se você comprá-lo nas estações, mas existem agências que o vendem mais barato). Você poderá usálo quantas vezes quiser ao longo do mês. Por outro lado, caso você more perto da escola e não precise usar o TTC (como é chamado o transporte público em Toronto) poderá comprar tokens, que custam um pouco menos que a passagem, variando o valor pela quantidade que você comprar (quanto mais unidades, mais barato). É importante ter estes valores em mente quando se está procurando um lugar para morar pois, às vezes, pode ser mais barato e conveniente pagar um aluguel um pouco mais caro, mas morar perto da escola e não precisar usar o TTC todos os dias. Para lazer, Toronto tem diversas opções para todos os gostos e idades. Para você desfrutar dos principais pontos turísticos de Toronto, compre o CityPass, no valor de $60.89 por cinco passeios: CN Tower, Zoo, Royal Ontario Museum, Casa Loma e Ontario Science Center. Bares e baladas pela cidade são sempre uma ótima opção, os valores variam muito, algumas baladas cobram por volta de $15.00 para entrar, porém a maioria é de graça com a guestlist. Uma excelente opção são os jogos (baseball, basquete, hockey e futebol). São atrações muito divertidas por um bom preço - os valores variam de $16.00 à $40.00 caso você compre com as agências parcerias das escolas. Mas lembre-se: durante todo o ano existem muitas opções e atrações em Toronto e muitas delas são gratuitas, um bom site que tem o calendário de atrações da cidade é o toronto.com , o seetorontonow.com.br (sim, em português) e o www.blogto.com. Nestes sites, você pode encontrar os eventos e os valores de todas as atrações da cidade. No geral, podemos considerar um valor médio entre $ 1,000.00 e $ 1,500.00 por mês para morar tranquilamente em Toronto, mas é claro que este Guia do Intercambista
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valor pode reduzir ou aumentar, depende da sua disponibilidade e da sua preferência. Bom pessoal, espero este capítulo seja útil e possa ajudá-los. Toronto é uma cidade maravilhosa e muito acolhedora. Aqui você poderá conhecer o mundo!
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CAPÍTULO 7



Encontrando um teto Lucas Rocha



Encontrar um “teto” em outro país talvez seja uma das tarefas mais difíceis de realizar durante seu intercâmbio, porém, não se desespere, aqui vão algumas dicas. As opções de moradia em Toronto são bem variadas, cabe a você escolher qual irá se encaixar melhor no seu perfil. Entre essas opções, muitas vezes, a Homestay oferece um conforto maior ao estudante. Homestay é uma casa habitada por pessoas nascidas ou que vivem no Canadá há um longo tempo; o objetivo é que estudante conheça um pouco da cultura e de como vivem as famílias em Toronto. Por ser uma cidade extremamente multicultural, não estou exagerando ao dizer que você encontrará famílias de quase todos os países do mundo por aqui. Facilidades como lavanderia, internet, TV a cabo, café da manhã e jantar ou até mesmo almoço, geralmente estão inclusas. Opções que tornam este, o tipo mais caro de moradia. Há quem alegue se sentir um “estranho no ninho” ao ficar em Homestay. Dificilmente você poderá convidar pessoas ou fazer festas sem a permissão da “host family”, o que quase nunca acontece.
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Para os que preferem a liberdade e são mais independentes, a melhor opção (e mais barata) é alugar um apartamento ou casa que, por sua vez, quase sempre é dividida em três partes diferentes: basement, andar principal e segundo andar. Aqueles que têm mais de 1,90 de altura podem sofrer muito com alguns basements devido ao teto muito baixo. Entretanto, nem todos os basements são assim. Tempo, pesquisas e uma boa quantidade de visitas são os ingredientes para a fórmula mágica do “Lar Doce Lar”. No entanto, se ainda assim o valor estiver um pouco acima do esperado, uma prática bem comum entre os intercambistas é dividir uma casa ou quarto. Fique atento com relação a quem escolher como roommate, isso pode mudar completamente seu intercâmbio. Roommate? Yeah, seu companheiro de quarto. Já parou pra pensar como seria passar boa parte do seu dia com um “estranho”? Ou pior, dividir o quarto com um? Na verdade, esta é uma excelente oportunidade para que você possa fazer grandes amizades e viajar para a Índia, Japão ou México sem sequer sair de casa! Mas conheça a pessoa que dividirá a casa com você antes de fazer a proposta! Caso não sejam amigos, peça indicações de possíveis roommates com os seus amigos. Após isso, você descobrirá as delícias de uma cultura diferente da sua, usando a língua inglesa como ponte para que isso se torne possível. Com certeza, uma experiência incrível. Mas, se você sente aquela dificuldade em conviver com uma cultura extremamente diferente da sua, uma boa pedida será dividir com um brasileiro. Talvez dividir a casa com um brasileiro possa atrapalhar um pouco seu inglês, especialmente se você estiver em um nível básico, mas isso só depende de você. Alguns amigos tomaram uma atitude muito bacana de se comunicarem apenas em inglês. Afinal de contas, a idéia principal do intercâmbio é a total imersão na língua e somente a prática leva à perfeição.
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Quando feita a escolha de alugar qualquer tipo de moradia, em geral, os landlords (donos de casas/apartamentos disponíveis para alugar) exigem um tempo mínimo de estada e não se espante se o landlord lhe cobrar o aluguel dois meses adiantado, o segundo serve como garantia e será reembolsado em seu último mês de acomodação. Por fim, temos os Hostels e Guest Houses que, na minha opinião, só valem a pena se você ficar por pouco tempo, de 2 a 4 semanas. Esta é a opção de muitos mochileiros de plantão que querem economizar uma graninha. Se a intenção é ficar mais de um mês pense bem, pois dividir quarto com cinco ou seis pessoas por mais tempo que isso não é algo que todos se sentem confortáveis em fazer. Antes de realizar um intercâmbio, lembre-se sempre de que planejamento nunca é demais. Pesquise, pesquise e se possível, pesquise um pouquinho mais. No mundo de hoje tudo é bem mais fácil e prático (obrigado, Internet!). Então, faça as malas, respire fundo e venha ao encontro de uma das melhores experiências de sua vida! Toronto e seus milhares de estudantes estrangeiros, inclusive o autor bonitão deste capítulo, te esperam de braços abertos.
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CAPÍTULO 8



Andando em Toronto (TTC) Aline Frigo



Preparar-se para um intercâmbio é uma tarefa que envolve diversas decisões... Logo você terá que se preocupar com seguro saúde, escola, moradia, malas e, é claro, sua família tentando ajudar: “Não se esqueça dos agasalhos, pois lá faz frio, heim!”, “Pegou tudo o que precisa?” Entre dúvidas e recomendações, algumas repetidas, é importante descobrir um pouco mais sobre onde pretende viver por um tempo. Toronto é uma cidade com muita coisa para fazer e, para curtir tudo que oferece, é preciso saber como andar por lá. Considerando que é a maior cidade do Canadá, imagino que você não queira conhecê-la apenas caminhando, certo? O TTC será de grande importância para a sua vida em Toronto. O que é TTC? Toronto Tr a n s i t C o m m i s s i o n , a companhia que gerencia o transporte público de lá. O sistema operado por eles possui metrô, ônibus e streetcar. Apesar das reclamações dos habitantes, é Guia do Intercambista
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um sistema muito superior aos que temos no Brasil. Mesmo assim, não se iluda: durante os horários de pico eles são bem cheios! Sobre as tarifas, são diversas as opções. A passagem unitária custa três dólares e é importante ter o valor exato em dinheiro, pois o motorista não devolve troco. Caso prefira, você pode comprar uma pequena moeda chamada token (3 custam $8.10 e 7 custam $18.90). Cada moedinha dessas vale uma passagem. Para seguir a viagem utilizando outro transporte, pegue um transfer, que é um papel dado pelo motorista do ônibus ou retirado em máquinas no metrô. Existem também os passes: diário ($11,00), semanal ($39,25) e mensal ($133,75, que pode ser comprado somente no final do mês anterior até o início do mês que o utilizará). Eles te permitem viagens ilimitadas em metrô, ônibus e streetcar pelo período em que o passe estiver valendo. Mas atenção: os passes mensais e semanais não possuem identificação, ou seja, se perder seu cartão do mês (chamado de metropass) perde o dinheiro e terá que comprar outro. O metrô possui quatro linhas, mas duas são as principais: a YongeUniversity-Spadina (amarela) e a Bloor-Danforth (verde). Com elas você já pode conhecer muitos lugares. O metrô funciona das 06:00am até 01:30am, de segunda-feira a sábado, e domingo das 09:00am até 01:30am. As linhas de ônibus e o streetcar (um tipo de bonde) têm o mesmo horário de funcionamento que o metrô. É fácil aprender a utilizar o transporte em Toronto! Os ônibus geralmente passam por grande parte da mesma rua e assim você só tem que saber para que lado vai. Outra facilidade é que todas as paradas são anunciadas e escritas antes num painel, e seus nomes geralmente indicam a rua mais próxima. Agora, o que é mesmo diferente, é que esses dois transportes não possuem catracas. Ao estar no ponto esperando um ônibus, quando ele se aproximar, não é preciso dar sinal, pois ele para sempre que alguém está ali. A porta da frente vai se abrir, você vai subir e recolher
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suas moedas num depósito ao lado do motorista, ou mais frequentemente, terá um passe (cartão) na mão e só terá que mostrar ao motorista. Isso mesmo! Só mostrar, é tudo bem rápido. É possível descer por qualquer porta e, às vezes, quando o ônibus está muito cheio, o motorista lhe faz sinal para que entre por uma porta traseira também. Nos ônibus, para descer pelas portas de trás, você deve esperar a luz verde em cima da porta se ascender e então deverá empurrar a porta. Contudo, no streetcar a porta irá se abrir somente quando pisar nos degraus para descer. Se você é uma pessoa que gosta de sair à noite, talvez pense que terá que voltar de taxi... Nada disso! TTC possui um serviço chamado Blue Night, que funciona entre 01:30am e 05:00am com muitas linhas de ônibus e streetcars. Os pontos onde também passam ônibus durante esse horário são identificados com um adesivo azul. Mas vale lembrar que o intervalo entre os ônibus nesse horário é de meia hora ou mais. Algumas outras dicas para te ajudar na sua adaptação com o TTC: •



Em todas as bilheterias do metrô há um mapa com todas as rotas



do TTC. É só ir lá e pedir, é de graça! •



O sistema de transporte é orientado por Norte, Sul, Leste e Oeste.



Pode parecer um pouco difícil no começo, mas logo você pega o jeito e fica fácil. •



O mapa do Google também dá rotas precisas e é sempre um bom



jeito de descobrir como chegar a um lugar. •



Existem alguns aplicativos para celular, como Transit Now Toronto,



que informam em quantos minutos o ônibus vai chegar a determinado ponto. Muito bom para você não ter que ficar longo tempo esperando, principalmente no frio!
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Espero que com essas informações você consiga se orientar bem em Toronto, mas lembre-se de que se quiser ir a algum lugar mais afastado, é bom conferir se terá que pegar alguma linha não pertencente a TTC (apenas em Toronto), o que significa que seu metropass não vale e será preciso pagar a passagem.
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CAPÍTULO 9



Pontos Turísticos Vinicius Vieira



Toronto é bonita, é receptiva e, sobretudo, é multicultural: conhecer Toronto é conhecer o mundo. Aqui é possível escutar os mais variados idiomas, degustar diversas culinárias, participar de eventos e festivais, apreciar arte e cultura, além de observar belas paisagens naturais. Mas não é só isso que essa deslumbrante cidade tem a oferecer. Toronto é considerada um dos principais destinos para turismo no Canadá, incluindo inúmeras atrações que fazem a visita valer a pena. Se o turista tem a intenção de conhecer os principais pontos turísticos de Toronto, uma das melhores maneiras é utilizando o CityPASS, um voucher que dá direito à entrada na CN Tower, no Royal Ontario Museum, na Casa Loma, no Toronto Zoo e no Ontario Science Centre. Esse voucher pode ser comprado pela Internet no site www.citypass.com/Toronto ou em qualquer uma das 5 atrações que fazem parte do pacote. Com o CityPASS você tem acesso aos principais pontos



CityPASS



turísticos da cidade e ainda economiza uma grana. Se você decidir visitar todos os pontos turísticos que o CityPass oferece comprando os ingressos Guia do Intercambista
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separadamente, o valor gasto aumenta quase 50%. No caso de uma viagem mais longa, o que não agrada muito é o tempo que você tem para aproveitalo, pois o CityPASS só é válido por 9 dias a partir da data em que é utilizado pela primeira vez. A CN Tower, ou La Tour CN em francês, é sem dúvidas o principal ponto da cidade, que não pode deixar de ser visitado quando se vem a Toronto. Com o CityPASS o acesso permite uma vista a 346m de altitude, com uma vista panorâmica perfeita da cidade. Noite ou dia, a vista garante uma experiência inesquecível. Além do famoso Glass Floor (o chão de vidro), há ainda a oportunidade de jantar num restaurante que gira, porém o jantar não está incluso no CityPASS. A Casa Loma é outro lugar que vale muito conhecer. Trata-se de um enorme castelo, com objetos e arquitetura do início dos anos 1900. Além dos detalhes que impressionam, é possível conhecer mais da história da própria cidade de Toronto e da construção do castelo. A Casa Loma serviu ainda como cenário para filmes famosos, sendo um bom exemplo a



Casa Loma



gravação do filme X-Men, o que contribui para enriquecer a experiência dessa visita. No Royal Ontario Museum você também vai se impressionar, uma vez que esse é um dos maiores museus da América do Norte e que atrai mais de 1 milhão de visitantes por ano. Mais conhecido como ROM, esse é um museu de história natural e cultura mundial, contendo mais de 100 milhões de itens e 40 galerias. Em meio a um transbordar de cultura e arte, o que mais me chamou
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atenção foi a galeria que contém coleções e exemplos de vários animais, incluindo pássaros, morcegos, urso polar, panda gigante, rinoceronte branco e esqueletos e ossos de dinossauros (especialmente a parte dos dinossauros… É inacreditável!). Falando em animais, o Toronto Zoo tem uma boa amostra deles e o melhor, a maioria deles vivos. O zoológico é dividido em 7 regiões do mundo, cada uma mostrando animais e plantas característicos de cada área geográfica, o que garante no mínimo um dia inteiro de caminhada e muitas fotos. No zoo, a



Toronto Zoo



principal atração são dois pandas gigantes e gordos, que fazem a alegria da maioria dos turistas ao brincarem e se alimentarem diante de muitos flashes. Para encerrar, o Ontario Science Centre é um lugar feito para aguçar a curiosidade do visitante em relação às mais diversas áreas da ciência. O ambiente favorece o aprendizado e a imaginação das crianças, mas não deixa de ser intrigante para os visitantes mais maduros. Uma área interessante é o planetário, onde é possível visualizar o sistema solar, buracos negros, e muito mais. Toronto tem ainda muitas outras atrações que não estão inclusas no CityPASS, mas que merecem uma visita. Bons exemplos são as Ilhas de Toronto, cujo acesso é feito por meio de Ferries (balsas), o High Park, um ótimo local para caminhadas e piqueniques com uma natureza aconchegante, e o Repley’s Aquarium, nova atração da cidade que fica ao lado da CN Tower e é encantadora. E em meio a tantas opções, uma coisa é certa: Toronto é inesquecível!  
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CAPÍTULO 10



Night Life Felipe Macario



Para alguns, este será o capítulo mais legal! Tenho certeza que a maioria das pessoas que estão lendo este livro se perguntam como é a Night Life em Toronto. Bom, já vou adiantar que é agitada. Muito agitada! Toronto, como vocês já sabem, é a cidade mais multicultural do mundo. Por aqui, podemos encontrar pessoas de diversas nacionalidades. Sendo assim, nada mais natural que existam baladas e bares para todos os tipos e gostos. Ou você achou que apenas os brasileiros gostam de festas? Antes de iniciar a listagem, é importante que você saiba duas coisas: 1)



Bebidas alcoólicas são vendidas até as 2am. Uma prática comum é



anunciar, geralmente, 15 minutos antes, o last call - último momento em que você poderá comprar bebida alcoólica. 2)



Praticamente todas as baladas oferecem free cover para guestlist



no site. Assim, acesse o site da balada e coloque seu nome e de seus amigos na guestlist e evite pagar a entrada desnecessariamente. Existem muitas baladas em Toronto, sendo impossível listar todas elas neste livro. Por isso, baseado em minha experiência na cidade, listarei as que mais gosto.
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The Guvernment Existe uma razão para eu ter começado com essa. A The Guvernment é a maior balada de Toronto (e a minha preferida). Nos últimos anos, recebeu diversos prêmios por ter ficado entre as melhores baladas do mundo! O local, na verdade, é um complexo formado por diversas baladas. Quando artistas importantes vão tocar (David Guetta, Hardwell, Benny Benassi, e por aí vai), todas as baladas ficam abertas - e o espaço é realmente muito grande. Apesar de tocar apenas música eletrônica, o lugar recebe pessoas de vários países e todos se divertem muito! Um fato interessante é que a maioria das festas em Toronto acabam por volta das 2am - 3am. Já na The Guv (como os canadenses costumam chama-la), as festas costumam durar até às 5am ou 6am. O ponto negativo é que não há guestlist. Os eventos custam, geralmente, entre $20 e $50, dependendo de quem vai tocar. Na minha opinião, este não é um motivo para deixar de ir lá, principalmente após o anúncio feito em maio deste ano: a The Guvernment fechará as portas em Janeiro de 2015. Tequila’s Jack Apesar do nome, esta é uma típica balada canadense! Muito menor do que a The Guvernment, o Tequila’s Jack costuma receber muitos canadenses e alguns latinos. A bebida é vendida a um preço justo e a música costuma ser muito boa hits internacionais e músicas latinas. Além disso, eles oferecem guestlist no site (clique aqui). Os dias mais movimentados, assim como quase todas as baladas, são sexta e sábado. Assim, programe-se e não deixe de ir.
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Maná Bar & Lounge Muito provavelmente você já ouviu falar desse lugar. É a balada brasileira mais famosa de Toronto. Diferentemente das duas anteriores, aqui você curtirá música brasileira a noite inteira. De sertanejo, passando por axé e até funk! Apesar de funcionar sextas e sábados também, a noite brasileira acontece às quinta-feiras e são sempre muito animadas. Cerveja e tequila bem baratas são outro ponto positivo do lugar. No Maná, não é preciso por o nome na guestlist. Apenas chegue antes das 11pm para o free cover. Fique atento, pois nós, como brasileiros, temos o costume de chegar quase na hora e, assim, muitas pessoas acabam perdendo o horário do free cover! Madison Pub Como o nome já informa, este não é uma balada. Entretanto, o pub mais famoso de Toronto é uma ótima opção para quem quer uma noite bem agitada. Bem próximo à Spadina Station, o local é muito grande, especialmente no verão, quando os patios (áreas abertas) ficam abertos. Diversos tipos de cervejas e bebidas alcoólicas e um menu com várias opções de petiscos, o Madison costuma ficar cheio às quintas-feiras e finais de semana. Às quintas-feiras, há uma pista de dança em um dos andares. Outro ponto legal é que não há cover fee. Além disso, uma dica que nem todos os brasileiros conhecem é que, na primeira terça-feira de cada mês, o pub tem uma promoção especial - preços de 1983. Isso significa que muitos tipos de cerveja e petiscos são vendidos por $3! Já reservem as primeiras terças-feiras dos meses que você estará por aqui.
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Como havia dito, ainda há muitos lugares para serem listados e com o espaço que tenho para escrever, esta missão é impossível. Abaixo, fiz um pequeno resumo das principais dicas para curtir a noite torontiana sem problemas. • Bebidas alcoólicas não podem ser expostas e, muito menos, consumidas nas ruas. Caso você seja pego, terá que pagar uma multa bem salgada! • Evite beber muito quando for sair de casa. As baladas podem não aceitar sua entrada caso você esteja bêbado. • Sempre leve sua ID consigo. Lembrando que muitos lugares não aceitam documentos nacionais. Assim, leve seu passaporte ou faça sua Ontario ID assim que chegar em Toronto (veja como). • Outro documento muito importante é o cartão de seu seguro. O atendimento médico é muito caro para estrangeiros. Assim, caso você precise, seu seguro será muito útil. • Frequente muitas baladas e pubs canadenses e de outras culturas. Good luck and enjoy!
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CAPÍTULO 11



Viagens



Lauro Vieira



Todos sonham em um dia fazer um intercâmbio. Por que isso acontece? A expectativa de conhecer novas culturas e lugares surpreendentes, além do aprendizado da língua inglesa mexem com a cabeça do brasileiro. Realizar um intercâmbio não é apenas decidir “Estou indo!”. Como toda ação tem a sua reação, com o intercâmbio não é diferente. A parte mais difícil é, com certeza, deixar tudo para trás e partir. Muitos pensam que há uma hora certa para acontecer. Acredito que esse momento seja quando você coloca tudo na balança e percebe que tudo o que você viverá, valerá a pena. Nasci em uma cidade pequena, com pouco mais de 20 mil habitantes e, quando tinha 15 anos, decidi, junto com os meus pais, que sairia em busca de uma oportunidade melhor de estudo. Decidi me mudar. Desde lá comecei a “desmamar” dos meus pais. Quando surgiu a oportunidade de fazer um intercâmbio para o Canadá, minha mãe disse a seguinte frase: “Está esperando o quê para correr atrás dessa oportunidade? Ela passar?” Aquilo mexeu comigo. Então, sem pensar duas vezes, comecei a correr atrás de tudo que era necessário. Naquele momento comecei a pensar: Isso tudo valerá a pena? Vou deixar toda a minha vida aqui por um ano e ainda terei que trancar a faculdade.
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Depois de todas as burocracias, dúvidas, estava apenas esperando meu visto. Preparado ou não, estava tudo pronto. Confesso que estava muito ansioso, imaginando tudo o que me esperava nos próximos 12 meses. Dica: não viaje sem pesquisar sobre a língua, cultura local, clima, economia e costumes locais (isso diminuirá a “ansiedade negativa”). Outra grande vantagem de realizar um intercâmbio é a disponibilidade de conhecer vários lugares diferentes. Eu não perdi essa oportunidade, logo que tive oportunidade, embarquei em mais aventuras. A primeira delas foi para Nova York, através de uma agência de turismo indicada pela minha escola. A agência oferece vários tipos de hospedagem. Entretanto, a mais comum (e a que escolhi) é a de 4 pessoas por quarto. O custo é menor e, por isso, quase todo mundo prefere essa opção. Assim, sugiro que viaje com colegas da escola ou amigos para facilitar na hospedagem. Bem melhor ficar com alguém que você já conhece e confia. Outra sugestão é: planeje o seu tempo. Nova York, por exemplo, é uma cidade imensa e que oferece várias atrações, então é melhor pagar um pouco mais e escolher a opção de ficar mais alguns dias e aproveitar mais. A cidade de Nova York é incrível e merece sim ser visitada. Ver todos os lugares famosos, como Broadway e a Times Square, é fantástico. Assista a um espetáculo na Broadway, é realmente impressionante e vale cada centavo. Um show! Não deixe também de visitar o museu de cera Madame Tussauds. E não esqueçam as casas noturnas. O lugar que mais me chamou a atenção foi onde as torres gêmeas de World Trade Centre estavam localizadas. Me imaginei lá, naquele momento. Não deixe de visitar o museu que está localizado no local. A minha segunda viagem foi para French Canada, mais uma vez por dica da escola. Me disseram que não poderia perder a chance de visitar Montréal, Québec City e Ottawa. Novamente fui por uma agência de turismo e reforço minha dica: vá com colegas da escola ou amigos. Eu não contatei ninguém e, Guia do Intercambista
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por sorte, um grande amigo estava no meu ônibus e nós fizemos amizades que permanecem até hoje. As cidades de French Canada são fantásticas e a arquitetura europeia se destaca. Québec City com suas muralhas que cercam a cidade e toda a arquitetura europeia são fascinantes. As boates nos impressionaram e no final da noite queríamos mais. No outro dia, seguimos viagem em direção a Montréal. Famosa pela sua noite, conhecemos o famoso estádio olímpico que não foi utilizado nas olimpíadas, a basílica Ottawa



de Notre Dame e o maravilhoso jardim botânico. A noite realmente



é muito boa (apesar de ter sido um domingo à noite). No último dia, conhecemos a capital do Canadá, Ottawa. Um mercado central excelente com variedades do Canadá como o beaver tail nos tomou um bom tempo. Os palácios do governo são incríveis e vale a pena conhecêlos internamente. Atenção para a Suprema Corte do Canadá e o Museu de Guerra Canadense. Minha última viagem foi para o Norte da província de Ontário, uma área de camping em Tobermory Bruce Peninsula. As famílias canadenses adoram fazer esse tipo de programa. Um local de belezas naturais incríveis que tive a oportunidade de conhecer através de amigos que residem no Canadá. Com certeza foi um dos lugares mais bonitos que já visitei. Recomendo ir no verão, pois a água é muito gelada! Caso não encontre uma agência que faça esse serviço, recomendo alugar um carro e, se tiver a oportunidade, não a perca.
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Com certeza foi um dos melhores períodos da minha vida e recomendo totalmente um intercâmbio. Eu não pensei duas vezes, arrumei minhas malas e, preparado ou não, embarquei nessa aventura. Saia da sua zona de conforto e vá viver também a sua. Experiência não é o que acontece com você, mas o que você fez com o que lhe aconteceu.
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CAPÍTULO 12



Adeus, Toronto (ou não) Danielle Lorandi



Para quem já planejou a viagem e está ansioso para chegar a Toronto, saiba que a contagem regressiva ‘ao avesso’ também acontece. A data de embarque de volta ao Brasil é um momento que mexe com todos que tiveram e terão a incrível experiência de “morar fora”. Uns sofrem por ter que voltar e outros não veem a hora de reencontrar familiares, amigos, nossas comidas típicas e o calorzinho brasileiro – sim, quesito fortíssimo se a sua volta estiver programada em pleno inverno canadense. Eu estive em Toronto por seis meses, cheguei ao final do verão e fui embora no inverno. Um período ótimo, presenciei três estações do ano e o que se observa são extremos da natureza. Uma peculiaridade que aqui no



Guia do Intercambista



44



Brasil é difícil perceber. No Canadá, o clima e as estações são um fenômeno à parte, alterando, em semanas, várias paisagens pela cidade. Muito bom também foi o convívio e o descobrimento de novas culturas, por sinal, outro ponto único de Toronto: a pluralidade. Tive um professor que sempre falava que você pode viajar e conhecer vários lugares do mundo, mas Toronto é peculiar por ‘’abraçar’’ e aceitar uma diferença cultural enorme. Essa Torre de Babel se intensifica na moradia. Nos seis meses de intercâmbio, eu morei em duas casas de família. Na primeira, uma legítima família canadense, tive três roommates: Laura do Brasil, Tomomi do Japão e Natalia do México. Fomos felizes por pouco tempo, nossa família não era das mais higiênicas e o humor de nossa mãe também não ajudava. Se os primeiros três meses foram tensos por desentendimentos na casa, a sorte bateu à minha porta quando decidi me mudar! Após reclamar dos hábitos de minha antiga mãe para a Canada Homestay International, responsável pela estadia dos estudantes em casa de família, eles atenderam meu pedido e fui para uma casa que, quando retornar à Toronto, farei questão de ficar por lá. Minha host mother era da Ucrânia, mas chegou ao país com oito anos de idade. Solteira e com duas filhas já adultas que não moravam com ela, a casa era para nós duas. Nunca me senti tão em casa. Volto a fortalecer a importância da estadia não apenas pelo seu conforto e adaptação na nova cidade, mas também com o que de fato você está indo fazer lá: aprender inglês. Ficávamos horas sentadas à mesa e batendo papo, uma troca de conhecimento genuíno e enriquecedor. Conhecer pessoas e fazer novas amizades em Toronto é teoricamente muito simples. Além da turma da escola, a cidade oferece vários programas turísticos para intercambistas. Através de agências focadas nesse mercado,
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você poderá conhecer museus; baladas; ir a jogos de futebol americano, beisebol, hóquei e basquete; viajar para a província de Québec e para cidades americanas. Outras oportunidades que tive, pensando no meu retorno ao Brasil e para a minha carreira foram os trabalhos voluntários e um curso de inverno no College George Brown. Particularmente, acho o voluntariado um barato. São projetos, em sua maioria, da prefeitura e ótimos para os intercambistas. Poderia ficar aqui discorrendo vários momentos da minha estádia em Toronto, mas se você chegou até aqui, é porque já leu as aventuras e tudo o que a cidade oferece descrito pelos meus colegas. Nessa parte de despedida do livro e de nossa cidade protagonista, prefiro dar apoio ao ‘’(ou não)’’ do nome do capítulo. Além de Toronto, conheço outras cidades da Europa e Estados Unidos, mas Toronto ganhou meu coração. É claro que um novo intercâmbio é um novo planejamento de vida, e isso é cada um que pode mensurar a consequência em sua vida. No meu caso, coloquei Toronto em um patamar de carinho e gratidão e que pretendo sempre visitar. Apesar de vários amigos que conheci por lá já terem voltado para seus países de origem, ainda me restam grandes amigos canadenses e professores que marcaram minha vida. A volta ao Brasil não é muito fácil, ainda mais quando você não quer voltar. Segurança, educação, cordialidade, transporte e eventos culturais gratuitos são os quesitos que, de primeira, fazem você sentir a estranheza do retorno. E claro, retornar as tarefas diárias, seja estudante ou a correria de encontrar um novo emprego. Na minha volta eu remoí essa angústia por um tempo, enquanto buscava emprego no Brasil, acompanhava as Olimpíadas de Inverno de Sochi, na Rússia - torcedora eufórica pelo Canadá. Como gosto de esportes,
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acompanhava desde esqui alpino a curling, onde tinha canadense lá estava eu ligada na TV. Após essa angústia, sua vida vai voltando ao compasso. Rever as fotos vira uma lembrança gostosa e não mais uma dor por não ter mais aquela rotina torontiana. O que costumo dizer é que um intercâmbio é um curso para a vida e não somente de inglês. Uma experiência que deve ser vivida, não importa a sua idade. Hoje consigo enxergar o retorno ao Brasil como uma consequência natural do planejamento inicial. Nunca tive ambição de imigrar ou estender o visto durante o período que vivi fora. Tenho alguns amigos que optaram por esse caminho e estão satisfeitos. É uma decisão que engloba, além de custos com papelada e disposição para cumprir todas as exigências do consulado canadense, uma mudança imensurável em sua vida. Provavelmente, por mais que se esforce, dificilmente conseguirá um emprego em sua área de formação no Brasil. Claro que é possível. O ideal nesses casos é ingressar em um college e ‘’validar’’ seu curso com um diploma canadense. Para isso, você gastará muito dinheiro e a saída é trabalhar em bares, restaurantes, limpeza e até mesmo como babá. Já conhecendo este cenário, me recusei a seguir esse caminho, certamente por tudo que já investi em minha carreira no Brasil. Formada em jornalismo e com pós- graduação em marketing esportivo, vi que o Brasil nos próximos quatro anos – devido à Copa do Mundo e às Olímpiadas de 2016 oferecia um enorme leque de mercado para mim. De fato demorei dois meses, após meu retorno, para achar uma vaga e iniciar um trabalho no mercado de esporte para os grandes eventos. E sem dúvida minha experiência internacional e a proximidade com o inglês foram fundamentais.
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Para terminar, foi me dada a difícil tarefa de encerrar este exemplar com alguma reflexão. Com certeza, se há alguma conclusão de toda essa aventura, ela nunca será unânime, independente do ponto de vista. Me lembro de quando cheguei em Toronto e minha adaptação foi difícil, por um ou dois meses meu desejo era voltar ao Brasil. Hoje, mesmo estando satisfeita no Brasil, sinto muita falta da qualidade de vida que tinha em Toronto. Mesmo com todas as dificuldades que, acredite, você irá passar. Sendo assim, jogo essa reflexão para você. Sinta na pele esta experiência e tire suas próprias conclusões.
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Stay Connected! Agora que vocês leram as dicas e histórias de nossos intercambistas, temos certeza de que estão mais preparados para este importante passo, o intercâmbio. Para nós, da Connect School of Languages, o mais importante é que você se sinta totalmente seguro e confortável com as escolhas que fará, e, acima de tudo, aproveite ao máximo sua estadia na cidade mais multicultural do mundo. Para que você continue acompanhando o que acontece na escola mais crazy de Toronto, sejam atividades ou nossas dicas para aproveitar a cidade, temos alguns canais de comunicação. Acompanhe nossas páginas e não perca nenhuma novidade!



/Connectesl



/Connectesl



/Connectesl



conexaotoronto.blogspot.ca



Curtam nossas páginas e acompanhem diariamente o nosso blog!



See you soon!
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